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LABORATORIO DE COMBUSTA0  

1. ENTIDADES QUE COLABORAM CIENTIFICAMENTE  

Marinha - IPqM; 

Exército - Fábrica de Piquete; Campo de Provas da Marambaia; 

Aeronáutica - IAE/CTA. 

2. EQUIPE TECNICO-CIENT/FICA E PESQUISADORES DIRETAMENTE ENVOLVIDOS  

Luiz Alberto Vieira Dias (PhD) - Gerente de Programa 

Demetrio Bastos Netto (PhD) - Assessor 

Ben T. Zinn (PhD) - Assessor 

Wilson Antunes de Almeida (Ms) 

Morton Schorr (PhD) - Assessor 

Darci das Neves Nobre (Ms) 

José Arthur M. P. Alonso (Ms) 

Luiz Renan N. de Pinho (Quimico) - Assessor 

João Andrade de Carvalho Jr. (Engenheiro) 

J. Geraldo da Silva (Eng. Eletrônico) 

Edbert Moreira (Técnico) 

Ivan Gaspareto (Técnico) 

Marco Aurélio Ferreira (Técnico) 

3. ANDAMENTO DA EXECUÇÃO 

Este periodo foi critico para implantação do Laborat6rio 

de Processos de Combustão do INPE (LPC). O quadro técnico foi ampliado 

de um doutor em tempo integral (novo gerente do programa desde feverei 

ro de 1978), um dos assessores (quimico) passou a membro tempo inte 

gral e foi contratado um engenheiro eletrônico. Além disso os 4 bolsis 

tas de 1977 neste periodo escolheram temas para suas dissertações de 

Mestrado. Um dos antigos Mestres escolheu tema para sua tese de Douto 

ramento. O nUmero de novos bolsistas é 6 (seis). Foram contratados 5 

estagiários (engenheirandos do 59 ano), sendo das seguintes especiali 

dades: 



- um da engenharia quimica; 

- um da engenharia aeroníutica; 

- três da engenharia mecánica. 

Na parte de instalações e equipamentos, ficaram prontos 

os dois prédios em forma de cúpulas em Cachoeira Paulista - SP, com 

100 m
2
. Os planos para o novo prédio em Cachoeira Paulista com 600 m

2 

estão prontos. A concorrência para a construção deverá ser em julho 

de 1978. Foi comprada uma grande variedade de vidros para o núcleo do 

laboratOrio químico. Foi ampliada de 40 m 2  a Casa Um em Cachoeira Pau 

lista e os planos para a reforma do 19 pavimento do Laborat6rio Beta 

(São José dos Campos) já estão prontos. O GC/MS jã está instalado em 

São José dos Campos. Um núcleo do Laborat6rio Químico e oficina mecã 

nica foi instalado na Casa 1 em Cachoeira Paulista. 

Na parte do programa de pesquisas Cientificas e Tecno 

16gicas o LPC dividiu suas atividades por Cachoeira Paulista (CP) e 

São José dos Campos (SP). 

Em Cachoeira Paulista foi iniciado o projeto de estudos 

de Instabilidades de Combustão por meio de 	queimadores 	em 

("T-burners"). Como se sabe, um queimador em T é um instrumento que 

simula um motor de foguete. Em um motor de foguete as instabilidades 

são amplificadas  no local onde o combustivel está queimando, e amor 

tecidas na turbina e no centro, onde as oscilações são minimas. Em um 

queimador em T, a turbina ao centro praticamente não influi, e colo 

cando-se propelentes nas duas extremidades as instabilidades são ampli 

ficadas em ambos os lados o que torna o referido instrumento instível. 

As dimensões do motor do foguete e do queimador em T são 	escolhidas 

de modo que ambas sejam análogas para fins de instabilidades. 	Obvia 

mente se o "T-burnes" fica estável o motor real será, com mais razão, 

estível. Para dar inicio ãs instabilidades, pequenas cargas reflexi 

vas são colocadas nos propelentes. Basta colocar uma pequena quantida 

de de combustível nos queimadores ao invés de ter que carregar comple 

tamente oomoem um motor de teste. Já temos os planos prontos para o 

primeiro queimador em T. 



Em CP está todo a parte experfmental do LaboratOrio. Em 

SJC está o GCJMS, com o laborat6rio associado jâ planejado, o curso de 

p6s-graduação (opção Combustão e Propulsão do Curso de Ciências Espa 

ciais e da Atmosfera), a Biblioteca e o Computador. A Biblioteca e o 

Computador são de uso geral do INPE. Temos também estudos de propulsão 

secundãria, onde a ideia inicial é desenvolver capabilidade em mono 

propelentes. Iniciamente estamos estudando dois tipos: Per6xido de Hi 

drogênio com dissociação em leito térmico e Hidrazina com dissociação 

catalítica a frio. Um motor monopropelente é constituido de um reser 

vat6rio de gãs inerte sob alta pressão, o monopropelente, uma válvula 

de controle de "blow-down", uma ou mais válvulas de controle, o leito 

catalitico e finalmente a turbina. O uso de Per6xido de Hidrogênio é 

perigoso por causa de possiveis explosões, além .de ser necessãria uma 

pureza de 98%. No caso da Hidrazina os produtos de dissociação 	são 

NH3 , N 2  e H 2 , em quantidades variãveis dependendo do fluxo do 	prope 

lente através do leito catalitico. Um dos maiores problemas que vamos 

enfrentar é a obtenção do catalizador, fabricado pela Shell Oil,porém 

não exportado para fora dos Estados Unidos. Outro problema é o desen 

volvimento das válvulas. No caso da Missão Espacial Completa ser apro 

vada certamente esses estudos serão absolutamente indispensãveis. 

Outra área de estudos no momento em nosso Laborat6rio 

são as ondas de choque em meios densos, e explosões controladas. 

Foi projetado também um protOtipo de um gerador de gãs 

híbrido (combustível sOlido e comburente liquido) que será construido 

proximamente. 

Uma das dissertações de Mestrado de nosso Laborat6rio 

trata do balanço térmico entre um fluido em movimento no interior de 

um tubo aquecido desigualmente. Este assunto é essencial para o Balan 

ço Térmico de um Satélite. Se a Missão Espacial Completa for realiza 

da um dos problemas que teremos que enfrentar é este. Nosso grupo es 

tã capacitado a enfrentar este problema, se houver um aumento substan 

cial de pessoal. Outro problema relacionado com isso e" o da re-entra 

da na atmosfera. Normalmente um veiculo espacial é recoberto com uma 



substãncia ablativa, isto í, ao re-entrar na atmosfera a substância va 

poriza-se e o calor latente de vaporização Cbastante elevado de prefe 

rância) deve gerar suficiente energia para absorver todo o calor gera 

do pela fricção do veiculo com a atmosfera, evitando assim que o calor 

penetre no veiculo. Estamos atentos a este problema em nosso Laboratô 

rio. 

Um assunto que não pode faltar em um LPC é o de determi 

nar a poluição causada pelos residuos da queima de combustiveis ou pro 

pelentes. No momento temos um programa para estudar os efluentes um 

motor a alcool ou mistura alcool e gasolina. 

Nossas instalações continuam abertas a trabalhos encomen 

dados pelas F.-Orças Armadas singulares e Indústria em geral. 
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